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O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM) é uma unidade de 

pesquisa supervisionada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações, qualificada como uma Organização Social (OS).  

 

E sua missão é de promover pesquisa científica para a conservação da biodiversidade 

através de manejo participativo e sustentável dos recursos naturais na Amazônia. 

 



As atividades do Instituto se 

desenvolvem especialmente em duas 

Unidades de Conservação do Estado do 

Amazonas: a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá 

(RDSM); e a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Amanã 

(RDSA), ambas próximas à cidade de 

Tefé (AM), e que perfazem 3.474.000 

hectares de florestas alagáveis (várzea e 

igapó) e florestas de 

terra firme. 



Forma de atuação 

Construção de conhecimentos 

subsidiário e, em alguns casos, do 

assessoramento direto e/ou do 

fomento do uso sustentável de 

recurso naturais.  

 

Contribuindo para a construção de 

modelos de conservação pelo uso 

sustentável e participativo de 

produtos naturais. 

 



Da Experiência  

Consideramos que a organização de arranjos produtivos sustentáveis seja o 

instrumento mais eficiente para o uso apropriado dos recursos naturais, além de 

sua adequada inserção nos mercados (local, regional... Internacional). O que 

implica no envolvimento e participação não só das populações ribeirinhas locais, 

como também de outros agentes econômicos locais que compõe as demais parte 

do arranjo.  



O IDSM busca: 

1. Definir o status de uso (sustentável ou não sustentável) nas áreas 

de ciências ambientais e sociais. 

2. Desenhar sugestões para inserir os princípios de sustentabilidade 

nas práticas de uso e implementar experiências pilotos da adoção 

de tais princípios e ajustes tecnológicos para a sustentabilidade. 

3. Implementar serviços de assessoramento para comunidades locais, 

gerando conservação dos componentes da biodiversidade sob o 

regime de uso e gerando incremento de renda e das condições de 

vida das populações usuárias. 

4. Construção de sistemas e alternativas de multiplicação de boas 

práticas de uso sustentáveis e participativo dos recurso biológicos. 



5. Envolvimento de outros agentes econômicos (locais e regionais) 

para incluir em arranjos que possam gerar uma melhor inserção dos 

produtos manejados nos mercados, com estratégia voltada 

especialmente para: 

a) Consolidar os princípios da sustentabilidade do uso; 

b) Consolidar os princípios do mercado justo (preço justo, 

transparência e rastreabilidade, etc.); 

c) Consolidar os princípios da equitabilidade dos benefícios (gerando 

também benefícios para outros grupos na zona de amortecimento e 

nas cidades próximas); 

d) Consolidando um maior apoio local e regional para as formas de 

produção sustentável e para as unidades de conservação como 

garantidoras da continuidade dos serviços ecossistêmicos.   

6. Divulgar resultados, disseminar praticas, informar a sociedade, e 

consolidar essas práticas de conservação. 
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